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.4 CRKIS
Tod®. la  p re n sa .y  l«s n o tic ia s  p ro p a lad as 

e n  Jos c ircu io s  p o lítico s , co n v ien e n  «n que 
¡a  c r is is  m in is te ria l, ta n ta s  veces a n u n c ia d a , ' 

-ae h a rá  m u y  en  breve p lá ^ q .
N o so tro s ,. que„ya:hqnií*3 in a a ífe s tad o  en 

o tra s  o casio n es n u e s tra  opi.nióa a c e rc a  d e  
e s te  p a r t ic u la r ,  te n e m o s  h o y  q u e  in s i s ­
t i r  e n  'n ü e s tra s  a fitm ac tó n ex  de qu e  si la  
•crisis h a  de h ac e rse  necesa ria  y  fo rzo sa ­
m e n te  en  p la zo  ,p tfu tim ó ; co nv iene  re so l­
v e r la  c u a n to  a n te s ,  p u es s i  s ie m p re  u n a  iñ  • 
te rin id ad  e s  p e lig ro sa , lo  «S ra-is  a h o ra  p o r 
la s  c irc u n s ta n c ia s  espfeúiales en  q u e  nos 
e n c o n tra rn o s .

L o s  m ú lt ip le s  pr.objem as p en d ieo te s  de 
re so lu c ió n  ex igen  q u e  se  qo jisagn j á  ellos 
u n a  ac tiv id ad  y  u a  tra b a ja  qu e  n o  p u ed e  
h a c e rse  cuando  s e 'e s tá  en v ísp e ra  d s  c r is is , 
y  la  u rg e n c ia  q u e  fa  cuestión  eco n ó m ica  
re c la m a  p a ra  se r p la n te a d a  y  re su e lta , im ­
p id e  p ro lo n g ar .por m ás tie m p o  un a  s i tu a ­
c ió n  á  to d a s  lu ces  a n o rm a l.

S i la  crí.'iis h a  de h ac e rse , h íg a s e  lo a n ­
te s  p o s ib le ; sí no" h a y  m edio  de e v ita r la  p ro -  
v ó q u ese  c u á n to  a n te s  y  (desem barazados y a  
d e  e s a  en o jo sa  c u e s tió n , d ed iq u em o s todas 
n u e s tra s  fu e rza s  á  reso lv e r lo s  p ro b lem as 
f in an c ie ro s , á  c o n ju ra r  la  c r is is  eco n ó m ica  
y  á  re fo rm a r  la  ad m in is tra c ió n  p ú b lica  
s im p lificán d o la  e n  su s  t r á m ite s  y  a b a ra tá n ­
d o la  en su  cos te .

H a y  m á s  aú n : es tan d o  p ró x im a  la  a p e r ­
tu r a  d e  la s  C o rte s , an te  la s  cu a le s  e l G o ­
b ie rn o  h a  de d a r  cu e n ta  de su s  au to s, p re ­
c isa  q u e  lo s  m in is tro s  q u e  hay an  d e  to m a r  
a s ie n to  en  e i b anco  azUl, es tén  p e n e tra d o s  
d e  los a s u n to s  d e  su s  d e p a r ta m e n to s  y  co-- 
a o z c a a  la  so lu c ió n  dada, á  u n o s  y  la  t r a m i ­
ta c ió n  q u e  t i ^ o a  o tro s , á  fin d e  qu e  n o  se 
r e p ita  «1 e scá n d a lo  d ad o  p o r el p a r tid o  li-  

• b e ra l d e  q u e  á  to d a s  las- p re g u n ta s  h e c h a s  
a l  G o b ie rn o , é s te  c o n te s tab a  q u e  la s  estu - 
d iá r íá ,  cóm o  s i ún  m in istr® |,p u d ie ra  stir un  
g y u p o  de e s tu d ia n te s  p en s io n ad o s  co n  t a n  
p in g ü e s  sue ldos.

L a  co n fe cc ió n  d e  p resu ]» ]esto s e s  o tra  
n eces id ad  i  q u e  tie n e  qu e  a c u d ir  e l  G o b ie r­
n o , y  no  puede n i debe d e m o ra rse  p o r m ás 
tie m p ó  la  cofifécrión  de d ic h o s  p ro y ec to s , 
i  fin d e  q u e  p u ed a n  d .iscutirse co n  a m p litu d  
y  ex a m in a rse  co n  la  d e ten c ió n  .tfae s a .  im - 
p o rtan c ie -.iea lam a , y  c la ro  e s  q u e  n o -h an  
d e  a c e p ta r  lo s  m in is tru s  e n tra n te s  todos lo s  
p ro y ec to s  d é lo s  e a lk ra te s j sin  exaTninarlos 
a n te s  con v e rd a d e ra  esc ru p u lo s id a d  n i p u e ­
d e  im p o n e rse  ta l  a c ep tac ió n .

N o so tro s , re sp e tu o so s  s ie m p re  i  lo s  
ac u e rd o »  d e l Jefe del p a r t i i ío c o n s e rv a d o r , 
a c a ta re m o s  to d a s  su s  reso lu c io n es , pero  i n ­
te re sa d o s  com o el q u e  m á s , en la  fácil g e s ­
t ió n  del p a rtid o  g o b e rn a n te , p o s  p e rm itim o s  
c o n s ig n a r  q si n u e s tra  o p in ió n  e p  v is ta  de 
la  in s is te n c ia  con q u e  la  p cen sa  v iene  h a ­
b la n d o  d e  la  m o d if ic ac ió n  m in is te r ia l .

V en g a , p u e s , la  c r is is  y  confiem os e n  q u e  
s u  r e s o lu d ó n  h a  d e  se r  ben efic io sa  p a ra  el 
d esen v o lv im ien to  d e  los p ro b le m a s  p o l í t i ­
co» y  eco n ó m ic o s  pend ieo te» .

S u p o n en  a lg u n o s  p e rió d ico s q u e  h a  d e  
fo rm a rse  un  g a b in e te  in te rm ed io  e iro a rg ad a  
d e  e s tu d ia r  la  c u e s tió n  f in a n c ie ra , p e ro  eso

in v en c io n es 
q u e  sa hacen  p a ra  c a u sa r  im p re s ió n , pué» 
riada  h á y  que^aconsc je  esa  so lu c ió n .

L o sg a b .m e t^ s  in te rm e d io s , ee  c o n s t i tu ­
yen., so lam eate-C uando  se tr a ta  d s  a rm o n i­
z a r  te n d e n c ia s  ^ s t i n t a s  d e n tro  de u n  
m ism o  p a r tid o , cu a n d o  la  m ayoría '^ 'de la s  
C á m a ra s  e s  fióstil a r j e f é '  d e l G o b ie rn o , ó  
h a y ’prjiiljlécq^s.queTS&ülver q u a  a o  p u e d e n  
hacevlo  n in g u n o  de le s  p a r tid o s  m il i ta n te s , 
y  nO’H o fl.e n c o n ira m o s  a h o ra  en  n in g iiñ o  
d e  e s to s  caSOs.

Nadiví, alDSülúYá ineqte n a d ie , tie n e  d e n ­
t r o  del.pártr^o.,qqn§eryaJo_r n i fu e ra  d e  él el 
a p o y q  q u e ,e l-& . C ánovas tie n e  en  lá - 'm a y o ­
r ía  d e  las C á m a ra s , n i  la  a u to r id a d  q u e  é l 
p a ra  reso lv e r to á  próW erBás p C n d ieñ te s .

T a n tó  e l S r ; 'S i l v e l a  com o  el g e n e ra l 
M a rtín ez  C .im g p s , q u e  a lg u n q s  in d ican  t i e ­
n e n  á j ito r íia d -y  oapacidad  p a ra  e se  c a rg ó ; 
p e ro  n i u r o  n i o tro  a c e p ta r ía n  ta l en c a rg o , 
q u e  n i ^1 estado  de la  o p in ió n  n i la s  necesi-.. 
d ad es  dél p a r t id o  le s  o b lig a n 'á  a c e p ta r .

D ig an  to  q u e  q u ie ran  n u e s tro s  a d v e r s a ­
rios-, e l p a r t id o  co n serv ad o r e s tá  u n id o  en 
a b so lu to , y  to d o s , ab so lu ta m e n te  tp d o s  los 
qu e  en é! m ilita n , reco n o cen  com o ún ico , 

.a b s o lu tó é  in d iscu tib le  je fe  a l S r .  C ánovátf 
de l C a s tillo , y  saben  bien  q u e  n ad ie  m á s  
q u e  él p u ed e  re so lv e r  lá s  d ific u ltad e s  con 
q u e  hoy  lu c h a  ei G ob ierno .

D e c ir  lo 'io b tr a r íó  no  es m ás .q u e  haCCTSe 
eco  de la s  v o ces  dé c u a tro  se rv ile s , q u e  d i ­
r ía  M a rto s , y  ca u sa r  im p re s ió n  u n  m o m e n ­
to  p a ra  reco n o cer luego  lo  q u e  n o so tro s  
a f in o a m o s .

Ferias y mercadas do ganados

Conaiuitó/i
E a  Medina del Campo ae veadieroa:
Cerdos e l destete, de 55 á 00 realas.—Idem de 

seis meses, á ICIO.—lie m  de un año, de 800 á. 
220.—Idem oebaios. á 52 reala# arroba al v i r o i  

—Carneros, de 55 i  6 ó .^0 v e jas , de 45 á .55. — 
Corderos, de 40 4  Ó9.

Dicen da Tomelloso que e l ganado da cerda es­
casee en aquella población y  que el eoosumo a s  
algo im portante.

EóTolúdo, Fu'ensalida, U s  ovejas seveodiaron 
4 35 7  45 reales, carneros de 05 a SO yjlecaerfts 
de 300 4 500 reales.

F uente la  Higuera, ovqjas de 130 á liO .rea les .
A lcaraz, Albacete.—O rejas de 80 4100 reides, 

carneros de loo 4 120; corderos 4 60, bueyes de 
cinco años 1, Oobyvaeas l,OOJy Zern.sras50O.

E nFoigcerdá es tan  considerable e l ganad  e 
vacuno que en el intervalo de estos últim os 
qoicce días h a  salido ie  la  C eriañ a  para Barca- 
íona, qné klgunos que pueden saberlo, calculan 
que no baja de 1.500 cabqxaa.

En Leóa sufre una b ija  Im portante.por uo h a ­
ber teb ilo  venta e l da esta  provincia en loz  m er­
cadas reden tem ente  celebrados e i  la previne la 
de Oriodc. Sa veadieron lotes de lechales cuyos 
preciosfiuetuaroa e n tre 75 7 125 pesetas, y  co ­
mo ex3|g(^{^u.«u) ty)Qltoejemplo desn-aleta 335.

H errera de BiupLsuerga.—Bueyes dg labor 4 
f.SOÓreales uno; novillos d e  tre s  años á 1.000; 
añojos y  añoj>s a 840; vagas cetrales á  60); c e r­
dos al destete 4 80; idem de seis m eses 4 140; 
o v e jM ié d ; o im e t0 3 t7 2 ; Corderos 4 33; lanas 
4 46 realesaraoba.

Feñacanda de Bracam onte.— Bueyes de labor 
4 1.900 reales uno; novillos da tres  años 4 1.460; 
añojos y  añojas 4 560; vacas co trdns 4  750; cer­
dos al destete 4  30; ídem de seis meses 4 100;

I idem de un año 4 200; ovejas 4 39; oarnetos 
4  60.

COMENTARIOS A  L A  PR EN SA
C o m en ta n d o  u n  su e lto  de B l  C lam or  d ic e  

L a  Iberia:

*Se' coneca que todavía no Ies han pasado 4 los 
reformist-vs ei recsdilo que g a jsran . .

L legará CJQ e l pivo l-íN 1 vi ia l .»
E s o  d e  lo s  r c a l í io s  o c u r d a  e n  o tro s  

tie m p o s .
L a  Iberia  debe reo o rd a rlo s , p o rq u e  o c a ­

s io n a b an  b ro n c a s  m 'in ú .n en ta le s .
S in  « c - i i i ío - p re v io ,  ¡a c o n ju n c ió n  se 

• h a rá . • i
P feciaam ente- p o í  lo  q u e  m o le s ta  á  lo s  

fu s io n is ta s .
P o rq q e  su  N a v i i a i  a í a le ja .
Y  ta rd -irán  c u a tr o ,a ñ ) s -m ts  e n  co m erse  

e l p a v o , -

'"T ío n se jo s  de p u e s tru  ap re c ia b le  co m p añ e - 
tó  ’B I  S íg h 'a l  S r .  S a g is ta :

(P ara ello, acoQselamss h>y al S r. 6 i¿ is ta ,  
jcfs del partido, liberal, lo miamo que le aeonsé- . 
jam os cuamlo á ia lz  la saludable crisis de Jalib 
quisieron los republicanas, por m etió de ru ido-, 
z a s  m anifastacloacs,.convertido en « sc a le ra  de 
sus torpes ambieioaes. B atonossle  dijitnoB qué 
por aquellos sendera-- tb?  u n ltg u n a  parte, 
porque s>.tia arrollado por los rapublisanos, y el 
señ jc  S agasta, 90a buen aoueicbi, relrooedíó.

Más Carde, con pretexto de la ju n ta  ean tral 
dol Cena->, qutsloroa tam bién los rapu,b!icanos 
oocveitirle en  cabeza de motin propohiándcle 
éoiaciunea -• actitudes revolucionarias que tuvo 
e l Valor de rechazar.
‘ Hoy le pTop-onén que coavlrthbdo ea arm a ds 
oombate Ibs etriíres de 'sus amlgosj' lá ta n te  una 
ba ta lla  sobre U  eu-ostióa eeooómica que eu sus * 
en trañaa lleva  una cuestión política de cierto ea- 
racter-gravlsimo.» -

£1  S r .  S a g a s ta  co n o ce  m u y  b ie n  su s  d e ­
b e re s  com o je fe  d e  u n  p a r tid o  m o n á rq u ico , 
y  no  se  d e ja rá  a r r a s t r a r  p a r  c u a tro  p e s i­
m is ta s  q u e  in co aac ieu tem en te  ay u d a n  á  
e so s  d em ó cra ta s  q u e  h a n  d ec la ra d o  a c c i­
d en ta l la  fo rm a  de G o b ie rn o .

E l p ro b lem a económ ico  e s  c u e s tió n  n a ­
c io n a l, y  e l  p a trio tism o  ex ige  re so lv e r la  
co n  e lev ac ió n  d e  id e as , d esec h an d o  e l  in te ­
r é s  p a r tic u la r ,  q u e  s ie m p re  e s  e g o ís ta .

rá por un tribu to  personalty  t»  a iv s lM ite  de tos 
p resupaettos,»

E l  p en sam ien to  ea co m p le to .
¡ L ^ t i m a n o l o  h ic ie ra  b ueno  e n  lo s  c in ­

co  añ o s  d e  d o m in a c ió n !
P o rq u e  ese  p ro g ra m a  y a  se  lo  e n se ñ a ro n  

a l  p a ís .
Y  se lo  o frec ie ro n .
P e ro  se m a rc h a ro n  s in  d á r s e lo .  '
Y  a s í su c e s iv a m e n te .

D t  E l  D lario .de M adrid: 
aLa Unión Oiitálica no ha q jsrid o  com sotar el 

Cclttbérdm-: bando del perro.
Ha hiicho bien el apreciable colega.
L as genlaUdadca d e l gobernador de Y alencia 

no merecen ta l  honor.#
E l  bando  en  c ie r to  m odo  e s  d isc u lp a b le . 
L a  p e r ra  es d e  caxa.
Y  ü g e s to  es u n  b uen  caxador.
C a tó  ese  its tin iU o  y  s e  so s tie n e  e n  é l, 

á  p e s a r  de la s  in te n c io n a d a s  in d ic a c io n e s  
q u e  hace tie m p o  v ienen  h ac ié n d o se  e n  la  
p re n sa  in d e p en d ie n te .

P o r m or  d e l p a d r in o .

L a  D ip u ta c ió n  p ro v in c ia l d e  M adrid  
tie n e  «n  e s tu d io  d o s p ro y e c to s  d e  la  C o m i­
s ió n  de H ac ien d a : la  p r im e ra , e n c a m in a d a  
á  q u e  aquélla- fa c ilite  á  lo s  A y u n ta m ie n to s  
q u e  e s té n  en  d escu b ie rto  co n  la  m is m a  p o r  
e je rc ic io s  a n te r io re s , e i p ag o  d e  su s  a tra so s , 

, y  l a  se g u n d a , á  q u e  la  C o rp o rac ió if  in te n te  
u n a  o p e ra c ió n  de c ré d ito  qu e  la  colocjue e n  
cond iciones d e  p o d e r  sa tis fac e r co n  d ssa h o -  
g o 'to d o  lo  q u e  a d e u d a  á  lo s  c o n f ra t is ta s  
p ro v in c ia le s , y  ia  p e rm ita , ad e m á s , a t e n ­
d e r  á  o b lig ac io n es m u y  n e c e sa r ia s .

P ro p o sic io n e s  so n  e s ta s  qu e  e x ig e n  u n  
deten ido  ex a m e n  p o r  lo s  beneficios ó  p e r ­
ju ic io s  qu e  p u d ie ra  r e p o r ta r  su  d e s a r ro l lo .

L a  fac ilidad  e n  e l ab o n o  d e  a tra s o s  á  lo s  
A y u n ta m ie n to s  m o ro so s , e s  p la u s ib le , s ie m ­
p re  qu e  e s ta  m ed ida  no  p e rju d iq u e  á  lo s  
q u e  lle v an  m á s  c o r r ie n te  e l p a g o  d e  s u  
c o n t in g e n te .

Y , d ec im o s e s to , p o rq u e  te n e m o s  e n te n ­
d id o  que la  d is tr ib u c ió n  d e  co m isio n es p a ra  
ab o n o  d e  d e sc n b ie rto s , e s  u n  ta n to  c a p r i­
c h o sa , d án d o se  el ca so  d e  a p re m ia r  A y u n ­
ta m ie n to s  p o r u n o  de in s ig n ifica n te  n ú m e ro  
d e  p e se ta s , en la  m ism  1 ó  p eo r fo rm a  q u s  
aq u e llo s  cu y a  m o ro sid a d  es de a n tig u o  c o ­
n o c id a .

R e sp ec to  á  la  o p e ra c ió n  d e  c ré d ito , e s p e ­
ra m o s  co n o cerla  d e ta tla d a m sn te  p a ra  d is ­
c u t ir la .

S o m o s c o n tra r io s  á  e sa s  o p e ra c io n e s  e n  
la s  C o rp o rac io n es p ro v in c ia le s , p o rq u e  e n ­
vuelven p e rju ic io s  qu e  eu  u n  p rin c ip io  so n  
d iñ c ile s  de p re v e r, p e ro  l a  ap la u d ire m o s  
s i  se  p re se n ta  en  cond iciones fa v o ra b le s  y  
n o  a fe c ta  a u m e n to  e n  e l c o n tin g e n te  p ro ­
v in c ia l, p o rq u e  lo s  pueb lo s e s tá n  m u y  e x ­
ces iv am en te  re c a rg a d o s .

• P o r  la  g rav e d ad  qu e  en v u e lv en , b u e n o  
se rá  q u e  en  e s ta  c la s e  d e  c u e s tio n e s  te n g a n  
m u c h a  p ru d en c ia  lo s  d ip u ta d o s  p ro v in ­
c ia le s .
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L ee m o s  e n  B l  Estandarte:
(Ham osoido reíarir qus la  ao titad  del 3 f. Oas- 

te la r  coa respssto  al á r .  dagasto, no e i ta n  bs- 
Dóvola como ae h a  supuesto esto s días.

Amigos del ilustra tribuno deeiaahoyqaem & L 
podía otorgarle su  benevotencia al partido fu sk - 
Diat*, como k) h a  hacho en las eaeatloaes polí­
ticas, oaaodo no ss conoce e l  program a eeondml- . 
en del S r. S agasta.

También h a  llam ado la atención do  alganos 
hom bres públicos el que La Iberia  no haya dieho 
una sola palabra sobre las declaraciones eeonó- 
m lo a sd e lS f. Ctahaiar f  31 O nree  la s  haya r e ­
producido oon ciertas reservas.»

£1  s ilenc io  t ie n e  su  ló g ic a .
Q u e e s  la  del p ro g ra m a  ec o n ó m ic o  de l 

S r .  S a g a s ta .
U n ic a m e n te  a s i p u ed e n  a rm o n iz a rse  lo s  

d is t in to s  c r ite r io s  d e  h o m b res  ta n  im p o r ­
ta n tís im o s  en  e l  p a r tid o  fu s io n is ta  co m o  lo s  
S re s .  G am a zo  y  M oret.

P ro g ra m a  eco n ó m ico  d e  u n  e x n iiiu s tro  
l ib e ra l ,  s e g ú n  E l  País:

«E ntre l u  reformas que p lan teará  e l  partido 
fasionista para resolver el conflicto financiero, 
figuraji el impiieeto aobre la  ren ta , la  eoBTetsión 
de Ua Dendaa am ortizable y  exterior, U  sup re­
sión del im puesto de Consumoe, que se su stitu i-

Tralaio elesnent<U da p tío ltg ia  eaUma, por 
E . Foliln  y  Simón D uplay; trad u e ld o at c ss te lia -  
no por ios doetores D. José López TMez, D. M, S a- 
lazar y  A legret 7  D. Franclsoo S an tana y  V illa -  
nueva.

Obra completa.—Nueva edición en publíeaoióu. 
— Agotaii haca Uempo este  im portante Tratado, 
DO se ere,'ó oportuno poner en prensa una nueoa 
edición basta que estuviese co op le tam eate  pu ­
blicada la  obra; y  hoy, que fallznieote h a  salido 
la  ú ltim a parla , comenzamos la  segunda ó nue­
va edición, que constara da siete tomos, ilu stra­
dos eon 1199 figurad in tercalas en el tex to , y  que 
se publicará por entregas sem anales a t preeio da 
u n a  peseta.

Se ha repartido la entrega lOl 4 103 final.
Se h a lla  de ven ta en la  L ibrería  editorial da 

D> e .  Bailly-BaiUiere, plaza de Santa Ana, n ú ­
mero 19, Madrid, y  en la s  principales librerías 
del Belno y U ltram ar. __ ________________

T E A T R O S
P r i n c i p e  A i to n c o

Continúan eo este  tea tro  la s  repreM oUciones 
sem anales an te  un  público uumeroso y  disUn- 
guido.

D espnésde la  Batallade N tn fas  que ha p n -  
potcionado m uy buenas en tradas y  miásúoe 
aplausos 4 cuantos en su  ejecución han tomado 
parte, el domingo se puso enesceo*  e l dram a 
histórico de Don Tomas Rodríguez Rubi, titu la ­
do Itabei la Católica, que f-oé m uy bleo im ierpre- 
tado por todos ios a rtis tas  de la  eompañia.

E l domlogo próximo sa pondrá en escena Re­
gistro de Poiicia y  auguram os que eo ese d ia , co­
mo en IOS anteriores, se verá com pletam ente l le j  
no e l precioso circo del Poseo de Reeoletos. ^

Ayuntamiento de Madrid
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EL TEMPOKAL

E n !■ prensa p l ie g a  lu l l m o s  I ts  eignientes 
noticias sobre el temporal;

tP e r  igual se  ha'dejado sen tir en toda Gali­
cia el rodo tem poral de estos dias.

E n Sf m iago, eomo en la  C oruñt, Lugo y  Pon­
tevedra, e l tiem po, cerrado en aguas, apenas 
perm ite á las gentes abandonar sus domicilios.

E l eaUdo del m ar ea ta n  im ponente eo la  Co- 
Tufia, q u e e l  vapor .H*¥afra*«írp«idi6 su viaje 
desda e l Ferrol 4 aq ü e lh  capH*|.

E n tcdcs Jes puertos dérlítora 'l se  itafeisn in­
terrum pido las taenas de la  pesoa.

F u e n e s  y  proíongados aguaceros caen con fre­
cuencia en Pontevedra, y  e l furioso vendaval 
eonticúa desgajando árboles y  atrancando te jas 
de algunas viviendas.

E n  la noche del U , un fo e tte  ciclón ae dejó 
sen tir en Lugo, que dió en  tie rra  con algunas chi­
m eneas y  produjo desperfectos de conslderaelóa 

en el arb dado.
Si el .temporal continúa algunos dias—dice un 

periódico de aquella ciudad ,—tendrem os quo 
pertrecharnos de eeetfandras y  demás ú tiles 

para  bncear.
L a tronada que anteanoche ee sintió en Pon­

tevedra produjo en la  villa de Bouzas una ex­
traord inaria  alarma.

Pocos m tm eito e  antes de la s  once, acompaña­
do de un trueno horroroso, cayó en la  to rre  del 
pnebltciilo  una chiepa que recorrió la  cadena del 
relo j, abriendo un ancho boquete en n d a d e la s  
paredes de la  mencionada torre.

B l viento huracanado, aalteado eon aguaceros 
y  granizadas horrorosas, no ecaó un momento.» 

Un diario de Vigo dice:
«La noche pasada fué tan dura como las an te­

riores. Se repitieron loa aguaceros, el viento hu­
racanado y  la  tronada.

L os chubasco «on foscuentes.
L as faenas dei puertt se hacen oon g ran  dlfi- 

ce ltad .
E s ta  m añana entraron dos vapores da a ttlb a - 

da, y  hemos visto que sedo el vaporcitodel señor 
Paa se acercó á ellos.

E l m ar estaba agltadísimc, haciéndose casi 
.mposíble ei paso a l embarcadero del muelle de 
piedra, puea las olas lo barrían do un lado ¿ 

Otro.i
E n el nuevo m uelle «m tinúatr parallaados los 

trabajos.
E l lío Miño lleva una crecida de dos metros 

sobre so nival ordinario.»

•  «
Según noticias de V alladares, pueblo.del té r­

m ino de Gaya (Oporto), un  violento ciclón ha 
destruido muchos edificios, arrancando ei arbo­

lado.
L a  lluvia era lo tre re ia l, y  loa tejados de Jas 

casas fueron arrancadoB por'el huracán.
F.I agua penetró en m oches edificios, desbor­

dándose loa arroyes Inmediatos al pueblo.
Nada se habla de desgraclaé personalcf; pero 

£6 tem e que heya algdna que lam entar.
E l ciclón empezó á  la s  tres  de la  tarde.

CBOHICA OFICIAL
6 s « « t a  de U e d r ld .

La de h ey  contiene las slg:u!entefl disposlcio- 
13M!

/'o e e s íií .—.Real orden prorrogando p>or este 
curso académico el aplazam iento de la  supresión 
d e  la  convocatoria para exámenes de aiomnoa 
lib res en el m es de Enero, acordado por la d is- 
presición transitoria del real d e m to  de 22 de No­

viem bre da 1839.

L A  BOLSA

Como razón de la  b s ja  eiperlm entad* ayer se 
daba la  de la s  quiebras ocurridas en Viena y la 
baja dcl ruUo en la Bolsa de Berlín.

£1 aspecto, pues, de la  Bolsa en ei dia de ayer, 
fué de gran movimiento y  desasosiego.

A medida que llegabaa noticiq» de Paris y 
Londres ae notaba s u  ibflujo en la  cotisación.

Abre e l in te iio r í  70,95, últim o precio oficial 
de l sábado, y  en breve espacio da tiempo v a  des­
cendiendo y  pasando por loe precios de 69Ah65- 
70-40-60-76-80 y  60. queda á .es te  ú ltim o precio, 
ú  sea eon el en tero  69,60 e«m pércMe d e  1,86.

E l exterior gigoió, con»  sr4  na tu ra l, e l mismo 
movimiento de desceaso y fué bajando hasta  71 
con pérdida de J .ta .

L ta  «eeiones del Banco, por un fenómeno ver­
daderam ente extraordinario, subieron dos en­

teros.
E n los dem ás v tío tes  el dweenso fué como 

signe:
Amortizable, 0,70.
Cnbas nuevas, 0,85.
Idea» vieja*, 0,30.
Basco hipotecarlo, 9, 10.

U l f i m n  h o r a
Lá? cot‘z«élónea de Barcelona fueron, según 

telegram a de la s  dloz y cincuenta de la  noche» 
las siguientes:

lü terlo r, 69,72.
Exterior, 70,98.
Cnbas rija s . 102.
Idem  nuevas, 94,50.
E u e l  Bolsín de Madrid, doce d é la  noehe .se  

repuso da 55 céntimos.

ECOS POLITICOS
E ntre  laa «osferencias celebradas ayer p»or el 

eeñor S agasta, con pretexto de devolver la s  vi- 
Sitas á sus am igcs y  correligionarios, merece es­
pecial m ención la  de D. Yenanelo González por 
las anreciaciones que dicho exminiatro hizo 4 
prcpóiito de la situaelón económica.

Entiende el Sr. González que la  crisis porque 
atraviesa el Banco depende del exceso de prés­
tam os que b a  hecho últim am ente, y  no se reme- 
disrá m ientras esto no ge corrija y  el Gobierno, 
por su parte , no consiga !a nivelación verdad da 
lo s  preóupufcstcs en el menor núm ero de años
posible. ’

Confírmase que e l em préstito de am ortlzable 
que proyecta hacer el Gobierno será entre los 
cap ita listas españoles, y  cen éi se pagará parle 
de loe anticipos que el Banco b a  heeho a l Tesoro.

C uanto  á la  fecha en qne ee hará e l em prés­
tito  se guarda reserva absoluta, y  sólo pudo de­
cir e l eeñor m inistro de la  Gobernación qne seria 
en tes de fin de año, cosa qne ya suponíamos.

E l directorio del partido centralista se reunió 
anoche en  la  casa del Sr. Salmerón para ocu­
parse en cuestiones de propaganda.

A  la  te r tu lia  del Sr. Cánovas concurrieron 
anoche, como de costum bre, muehos generales- 
en tre  ellos los Sres. Jovellar, Borrero y  Sal­

cedo.
D é lo s  m inistros, eólo concurrió el S r. SU, 

vela.

E n  la  sesión celebrada ayer por la  D iputación 
provincial, b tjo  la presidencia del S r. L a P resi­
lla , después de aprobada e l ac ta  de la  anterior, 
e l  Sr. F o n t y M arti pidió explicaciones al visita­
dor del hoepital de San Juan de Dios acerca de 
la s  quejas que les enfermos acogidos en aquel 
eetablecimiento puedan tener por la  asietencia y 
alim entación que en él sq sum icíatra.

Dió la s  Explicaciones el Sr. Negro y  Rojo, y 
sobre lau tiH dad  de los servicios que la s  herma­
n as  de la Caridad p re ttan  en los estallecimientoB 
dependientes de ia Diputación, entablóse largo 
debate, en qoe intervinieron varíes diputados-

Al fin ee entró  en la  Orden del día y se aproba­
ron Jos acuerdos tomados por la  ú ltim a comisión 
provincial, relativos a l ramo da Haciendu, á ex­
cepción de algunos, cuyos expedientes pasaron 
a l examen de la comisicn respectiva.

Leyéronse dos prepuestas de la  comisión pro­
vincial, una ptrsTs'ciJitar á les pueblos el pago 
de atrasos, j  c tra  íeferente 4 una operación de 
crédito pára norm alizar la  situación económica 

de la  Diputación.
A m bas quedaron sobre la  m esa para  ser exa­

m inadas por los señores diputados.
E l visitador del Akilo de laa Mercedes, sefior 

Botrallo, dió cuenta de haber prohibido 'el in­
greso do nuevas n iñas en «1 establecimiento, 4 
consecuencia de haberse presentado algunos ca­
sos da viruela, y enumero la s  disposiciones adop­
ta d a s  pare ev itar ia propagación del n a l .

L a baja que sufrieron ayer nuestros fondos, 
principalm ente el 4 por 100 interior, la  explica­
ban ayer los nrínlsterlale* diciendo que era debi­
da á que se estaban deshaciendo ya aigunas ope­
raciones de pignoraoióD pomo tener fondos pana 
reponer los depósitos.

En opinión de esos ministerU 1er, el Banco au ­
m entará m ás e l descuento .

H a llamado i a  atención el slguisnie suelto pu­
blicado anoche por La, Corretponienciv.

«Los tre tc len tos millonee de peaetss que la  
ley de teaoreciaa consigna qua han  d.« adquirir 
e l Tesoro y  e i B anco, lo han de ser en tre in ta  
años.»

De aqui deducían algunos que con esto  se 
qaiere dar 4 entepdor que por ahora no e s tá  o t í i -  
gado e l Basco 4 comprar oro.

E n tre  lo í  mlclst'erialeB exlaten diversos y  
opaeatos criterios eobre la  crisis.

Unos desean que seaehica, otros preScrenqua 
cea extensa, algunos goD partidarios de que no 
se h ag a  slhg tina modificación, y  que, caso de ha­
cerse, el nuevo Gobierno se componga de con- 
aervadotee gennÍDOs, sin 'm ezcla de confundo- 
nUtas, y  por últim o, otros quieren que no solo 
en tren  los actuales elem entos de la  eosiun- 
ción, Mno que com prenda tam bién ú lo e re fo r-  

miatas.
Do todo e s te  ao habló ayer bastante, porqae la

crisis eetá.yg encima, tan to . qncMopúMAn eati 
unánim e la  de quo el Sr. Cánovas, pensando coa 
lógica, desea qne el Gabinete nuevo se prepare 
antea de la apertura de Cortes y estudie el pro­
blem a económico.

L a  crisis parece surgirá en uno de los prim e­
ros Consejes qne se celebren, manifestándose dos 
criterios sobre ls cuestión económica.

A sí podrá, coo este dualiamo, tom ar una base 
e l Sr. Cánovas para p lan tear la  crisis.

Sobro esto sasun tos se dice que versó un a  con- 
erencis qne oolebraron anoche los Sres. Cánovas 

y  S ilvela. ‘ - •  a-re*> 4 •» '

E l S r. Sagasta visitó ayer á varios amigos, 
en tre  ellos a l dnque de Veragua.

L A S  A D U A N A S EN CUBA

No es ta n  pavoroso como e l del m es de Se­
tiem bre e l estado de la  recandaelón de laa 
Aduanas de Cuba, durante casi todo el mes de 
Octubre. Sin em bargo, la  baja en esa recauda­
ción, comparada con la  de Octubre de 189o, llega 
á  229,440 pesos.

E n  el Diario de la M arina  hallam os la compa­
ración dcl resultado de esa ren ta  desde el 1 .® al 
28 de O ctubre de este  año con el de Igual perio­
do del año antericr.

E n 1690, duran te esos veintiocho dias, fueron 
recaudados 771 655 pesos; en 1891 lo han sido 

542.215 de dicha moneda.
H asta e l dia 27 hablase dejade de recaudar 

en virtud  del tra tado  con los Estados Unidos, 
171,143 pesos, y  por ia  ley de relaciones comer- 
cisisa 36.672 pesos.

También, pues, h a  disminuido ere ingreso ó 
por depresión de las fuerzas económicas de la 
is la  ó por las filtraciones de la  renta; pero ese 
disminución no alcanza las proporciones que al­
canzó en el m es de Setiembre. Algo es algo.

POR T E L E G R Í F O
l » a  c n e s i i ú n  d o  l o s  v i n o s

F a r i i ,  ¡7.—Continúa dando Juego la  ta n  de­
batida cuestión de Jos vinos. Le M atin  publica 
hey uh articulo á propósito de esta  cuestión, en 

la c u a ls e  tra ta  de probar que los viticultores 
del Bcaellon tienen razón al combatir la impor­
tación d s  ios vin,oa españolea, p o e s ía  im portan­
cia del alcohol alem án, ha aum entado en diez 
años cinouei'ta j  cinco millones.

E l e c c i o n e s  m n n t « i |H i l e s  
L ñ io a , 17.—E c las elecciones munímpales han 

reaultado elegidos cinco concejales republicanos 
con m ayor núm ero de votos que en Jas tleocio- 

nes anteriores.
Con este  motivo la  prensa dem ocrática se 

m uestra  hoy muy satisfecha confiando en que 
ouando seyn conocidos los resultados definitivos 
o i triunfo de los reputiHoanos será mayor, 

N e g a t i v a  
Viena, 16.—Toda la prensa niega la  noticia 

pícpalada por algunos periódicos de que el em ­
perador habia hecho en un discurao deelaracio- 
n es  que indicaban una agravaelén en ia  situa­
ción actual dc Francia.

£ > o  C h i n a  
Londres 17.—Según noticias de China las fuer­

zas de dicho punto, ou núm ero de 15.CWO hom ­
bre?, parecen dispuestas á com batir i  la s  au to ­
ridades.

E1 cónsul dc S hsnghay, según los mismos 
te leg ram as, tem e que ocurran asesinatos, 4 me­
nos de qne e l Gobierno l o  adopte medidas para 
evitarlo.

S o c i a l i s t a
P a rit 17-—Los aoelBliataa belgas, según  tele­

gram as de G ante, tienen e l propósito de invitar 
á Mr. L ífarque  4  que les dé algunas conferen­
cias, y  confian en que el Gobierno francés no ae 

lo im pedlri.
H a e l g a

Lena 17.— Continúa la  huelga de los m ineros, 
no habiendo concurrido hey 4  loa pozos más que 
349 de Jos 4 .0 0 0  que hay loseriptos en  Im  m inas. 

E l orden público ceaUuúa siendo perfecto.

' I 'a p i f a *  a r a n c e l a r l a s
Paris 17.—Bl senado, á  petición de Mr. F erry , 

h a  acordado que el jueves próximo empiece la  
discusión del proyecto de ta rifas aranceJarias.

I H o d l f l o a c i ó n  m i n X a t e r l a l
Lisboa i7 .—El , m iniatra del Reino, Sr. Lopo- 

Yaz, restablecida su salud por completo, se ha 
mioargado nuevam ente de la  dirección d e  su  
departam ento .

E sta  tarda h a  dado audiencia y  han acudido 
4 felioitarie mucfaoa polftloes.

Se aaegura que será modificada e l m inisterio 
en cuanto regrese de Oporto e l r e j .

Baldm  del gabinete al presidente, geaeial 
A bren do Souza, y  «érá reerapíaztdo por al a e -  
flor Lopo-Vaz.

También dimitirán sus cargos los ministros 
de O bras públicas y  de Marina. No ae indican 
Jos nombres de loa políticos que han de suceder 

Ic i.
D e l B r a s i l

Londres 17.—C eutlnua la  agitación en el Bra­
sil, siendo m uchas las ciudades que se adhieren 
al movimiento revolucionario, que cuenta ya con 
un ejército de 40.000 hombree.

Loa insurrectos, según los últim os telegram as, 
h an  bloqueado el arseual de Ilaqui, cuyos habi­
tante* h as  huido al interior. ' '

LCS SOBRINOS QUE M ATAN

E l sábado últim o se celebró en Cuenca un 
juicio por jurados con motivo de un espantoso 
delito perpetrado en Marzo último.

Hé aqui ios hechos:
Los esposos Dámaso Fernández y  A gustina 

López*,"habitantes en LegaaiéT, profesaban afec­
to  tan acendrado á s u  sobrino Eustaquio Sán­
chez Garrido, que so  podían pasarse sin que éste  
les dedicase una visita diaria, en la que siempre 
le  colmaban da agasajos.

Una Bocho, la del 12 al 13 de Marzo, E usta­
quio Sánches, a l  retirarse de casa de sus tíos si­
m uló que se marchaba, pero en lugar f e  hacer­
lo asi cerró la puerta  y  se ocultó en una habita­
ción con e t prt pósito de realizar la  más negra de 
ias ingratitudes y  el m as horrendo de los crí­
menes.

Cuando llegada ia  hora de acostarse líos tica 
creyó Eustaquio que éstos debían hallarse dur­
miendo, salió de la habitación en que se habia 
escondido, recogió en la  cocina un enorme cuchi­
llo. destinado á partir la carne, y  aprovechando 
el sueño de aquellos infelioesaneianos los cosió 
m aterialm ente á  puñaladas.

V eintitrés infirió «1 marido y  veintiséis á  la  
m ujer. Cinco del primero y  ocho de ia  segunda 
eran  m ortales de necesidad.

Bl móvil de ta n  horrible acción era apoderarse 
d s  875 pesetas que aquellos guardaban dentro 
del Jergón de un a  de las cam as.

A l coDstituirae el juzgado de Tarancón en L e- 
gaoiel confesó su delito, dando dc él detalles hc- 
rrlbles, que fueron en su mayor parte comproba­
dos; después h a  Bagado e l hecho, zseguraudo se 
babia ejercido violencia sobre él por la  G uardia 
civil, pero esto no ae comprueba.

E n  e l ju lc ia  oral b a  negado también; m as 
ccmo la prueba, aunque InoiciarlB, es grava y  
ccncluyente, el veredicto del Jurado b a  aido con­
denatorio y  e l tribunal de derecho le ha Impues­
to  la p tn a  de m uerte, de acuerdo con la  petición 
fiscal.

N O T I C I A S
E l dcmingo 29 del actual, á las diez de la ma­

ñane, se hará la publicación y predicación de la  
B ula de la  S anta Cruzada, con el ceremonial de 
costumbre.

—L a ju n ta  m unicipal de asociados se ha reu­
nido hoy por segunda citación en el Ayuntam iea- 

to  para ocuparse de los asuntos sigu ien tesc ' 
Acuerdüdel Ayuntamiento disponiendo la  anu- 

Iseión de la  subasta para arriendo del arbitrio 
so tre  colocación de sillas en loa paseos público?, 
y e l  anobcio de nueva lieitaoión.

Idem Id., la  aprobación de los pliegoa de con­
diciones y  presupuesto para la  conatcuceiÓD por 
subasta úél basrm ento y verja de cerram iento 
d tl  Parque de Madrid por la s  calles de Alfonso 

X II y  0*DonnelI.
Idem id ., se procede a l anuncio de !a  subasta 

para e l arrendam iento del arbitrio municipal es- 
taUecido sobre loa perros.

Idem  id ., se  anuncie nuevam ente la  subasta 
de sum inistro de carbón para la s  m áquinas ele­
vadoras de agua de la fuente de la  Reina, Cua­
tro  Caminos y  Prosperidad, con las modificacio­
nes Introducidas en el pliego de condiciones. 

Idem  td.,- la  clasificación á efectos pasivos de 
US adm inistrador que fué de arbitrios y  con­

sumos.
—La Gaceta publicó syer la  relación de loa 

sargentos y  licenciados de todas clases que h as  
sido signifícadoB duran te el presen te mee para 
destinos eivlles.

— Bajo ]a presidencia del Sr. Cárdenas (D. J l -  

sé) se rennló ayer ta rda  la Asociación geseral 
de agricultores para conocer los informea d e  las 
Eatacionea Enctecnlcaa de Cette, Burdeos y Pa­
ris.

Se acordó el nombramiento de una oomislón 
com puesta de loa Srea. A m ado, Alonso M artínez, 
Rubio, O rellena y  e l seoretarlo de la  asociación 
para  que exam ina detenidameatíe dichos Infor­
mes y formule su s  eoncluaiooes eu  nn a  nueva 
reunión qne celebrará el miércoles.

—Se ha diapueato que las.admlnlatracloQee da 
p a r tid o  so rijan por Ue Instrucciones de eontab!-- 
l id a d d e lO d e  Mayo del87 i*y  28 de Junio de 
1879.

—l a  js o ta  d e l een ten arb  de,Galón volverá á

Ayuntamiento de Madrid



reunirae e l domingo próximo par» tom ar te u e r-  
d o eq ae  faellitua la  ejceucióo de los p repara - 
tiTOB.

—Dicen de Huelva qne el capitán de carabine­
ro s  del puesto de A r ta ja  h a  presentado una 
quere lla  con tra  e l juez municipal de dicha Tilla, 
por arbi trsriedades j  abusos.

—Se han  suspendido las m aniobras de tiro que 
iban á re riñcarss en Oarabenefae!, p o ^  coincidir 
eon e l licenciairieato  de las tropas.

—E n el estado de la  duquesa de H onlpensier 
no se h a  operado ningún cambio notable, si bien 
s e  no tan  sín tom as de una ligera m cjoiia .

— El Ayuntam iento, en la sesión de m aS sn a , 
Tolverá a oeuparae eo el exam en de los expedien­
te s  rela tivos á las Exposiciones que se tra ta  de 
celebrar en el Parque de Madrid.

—A yer se reunieron la s  ccm iaionesde consu­
mos y de obras munieipales, para designar los 
lim ites del radio y  extrarradio de Madrid y]acor­
d a r  la prolongación de ra n a s  calles.

—L a regente firmó ayer varios decretos de 
E stado  sobre concesión de cruces y  otros ae 
G racia y  Justicia  sobre traslación de jaeces de 
tw m lno.

B i de Cádiz pasa á A lm ería; e l de Pamplona i 
se r fiscal de la  Audiencia de lo criminal de dicha 
población.

E l abogado fiscal de Burgos ha aido nombrado 
ten ien te  fiscal de la  misma Audiencia.

—L a Oamara de Comercio de Sabadeü h a  d i­
rigido a l Gobierno una exposición, en la cu a l se 
form ulan varias conclusiones para la  resolución 
d e  los problem as económicos que están sobre e l  
tapete .

—Ayer salió de P ort- Said con rumbo á Barce­
lona e) vapor-correo Satt Ignacio, y  ei sábado 
xaipó de Sierra Leona coa dirección á Dska» 
(Senegal) el vapor Laracht.

— Dioen de Nueva York que reina gran inquie­
tu d  en Buenoa Airea por conseouencia de loa ma> 
sejoa revolucionarios, m is  activos cada día. Pe- 
llegriol tienes i las tropas en disposición de 
m&rehar a l primar aviso eu el caso de que esto 
fuera necesario.

—En breve se acordará por el Ayuntam iento 
la  instalación de tre s  consultas espseialesen las 
C asas de Socorros de Buenavista y Centro: en la  
prim era una de euferm eiades de la  laringe y 
o tra  de ios ojo», y aa la  del Centro de eLferme- 
dadea de lo- niños-

—Ha fallecido eo Setúbel (Portugal) D. Gn- 
m eraindo de la Roaa, exdipetsdo español en las 
C ortes republicanas del año 73.

—Parece que la  autoridad gubernativa de Cá­
diz h a  dirigido una comunicación á la  eclesiásti­
c a  llamándole la  atención sobre algunas frases 
contra las i natltuciones pronunciados en un ser­
món en la parroqu 'a de San Antonio per un sa­
cerdote de dicha capital.

—Según loe te legram as de Barealonu, en el 
Consejo de guerra celebrado ayer para juzgar fi 
los autores fe l  atentado contra e l eaarte i del 
Buen Sueeso, el fiscal ha pedido para Puig, Co- 
docyer, Solanas, Tatger, P reaeguesyA gustl, la 
peu» de cadena perpetua, y  eatorce afioa de ca­
d en a  para el cómplice Robert.

Para Podro Forte y  Domingo V entura , pide 
por el delito de atentado contra la  forma de G >  
1)jeroo, catorce años de cadena; y  la abeolaoióa 
lib re  p tr s  el dueño del cafó de B&rberó, donde 
se  fragnó el complot.
' L as im presiones son pesim istas.
’ Se cree qoe se atenderá  la paUoión fisca l,yúo  
A las dtfoBsas.

Todas han pedido la absolución ds susdefen-
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lab r»  las buenas y la s  m alas pasiones, y  las de- 
jastea  crecer y desarrollarM  i  su albedrío, por 
correr tr a s  la s  lladonea de u sa  posiolóa que ito 
e ra  ia  tu y a , por querer igua larte  á los que eran 
m as que tú . L a arabieión, el orgullo, ts  a rras­
trab an  aipreeip icio ... A hora, ¡pobrem adrd ¡llu ' 
r»! ¡llora? les eonsecueneiaa de tu  conducta.

L a  niña que educaste lejos d s  t i ,  privándola 
d é la s  eocioias y a l ealor m aterno, á la  q u e s o  
veias en meses enteros, á la  que no Inspirastes 
K Btím ientos lie amor filial, formando su  eora- 
xón antes dé daspertar «as iss tjn to s  malévolos 
á  la v ísta  de ta  fausto y lo  vid* osteatosa; aqus- 
)1» Blña que una madre prudente hu b ie rap o d i. 
do  corregir á tiem po, y no dejarla  orecer como 
árbol tirc ido , qua oune» sn tronce endereza, se 
hiao fdvül», ingrat» , coqueta primern, libertina 
deapt-es, entrando á form ar p»rte de esa elaso 
d e  xn u jeres que sólo buw an en Iq vida lo s  p la-

I djdes, excepto las de Codoner y Tatger, -que, ea 
• v ista  de la eorfeiión de Jos procesados, han  pe­

dido diez años y  cuatro  afios y  nn  mes. de prisión 
m ayor respeetivam ehte,

Los prccesados han estado tristes y cabizba­
jos ante elCopsejo.

E a  fallecioo ec Baroelona el celebrado pres­
tidigitador conocido por el nombre de Conde Pa* 

trie io .
—Cerca de V inuoz se suicidó la  o trs  noche 

un ioven de 2S afioa, arrojándose & la* Via férrea 
en el momento da pasar un tren.

E ste  joven según ea rta  que dejó escrita , diri­
gida al juez , es el único ac to r de la m uerte  vio­
len ta  dada á su padre en Mayo del año snterior, 
y por cuyo horrendo crimen se encuentra eu Ceu­
ta  CLmpllendo la  pena de cadena perpe tua un 
hermano del auieids.

—Procedente de Puerto Rico, llegó el domingo 
á la H ebaua el vapor correo Buenos Aires, de ia  
Compañía T rasatlán tica .

E l vapor correo do Ja m ism a Compañía, San 
Ignacio, oabó el 15 coo rumbo al de P ort S ald .

—H a llegado á Madrid D. Alejandro Chao, her­
m ano del difunto exmir^istro repukdlcano del 
mismo ai.elJido.

- E l  señor Chacón dueño de ¿ a  Propaganda 
Literaria, ds la  H abana, es en efecto ei gran 
propagandi.-ta en Cuba de todas ia s  produccio­
n es  literarias de autores españoles.

Pasará larga tem porada en tre nosotros, aten­
diendo el restablecim iento de su  salud.

— Ei S 'b a d o  salió de Sierra Leona psra D akar 
e l vapor Larache, de la  Compañía T rasatlántica, 

—Un hecho Incalificable tuvo logar anteayer, 
á las cinco menos cuarto, en Valencia.

Cuando eatabas rezando el rosario en la  igle­
sia de San Sebastián y  habia en el templo bas­
ta n te s  fíeles, estalló  un petardo d e t t r o d e u n  
confesonario, prcdnciendo la ca tn rá l alarm a; 

pero afortanadam ente no hubo que-rlam entar 
desgracies pereonalss.

—E u los dias 14y  15 se Aió se p ú lttra  en lo s  
cementerios de e s ta  capital á 77 cadáveres.

—La corbeta Naníilns debió em prender ayer 
su visje de instrucción al Rio de la  P lata y  al 
cabo de Buena Esperanza.

—Los A yuntam ientos de Gracia y San Andrés 
en sn nombre y  en el de todos loe gren.los y so­
ciedades políticas y  recreativas de aquellas po­

blaciones, han 'telegrafiado al señor presidente 
dei Constjo de m inistros y  ministro de la Gober­
nación, en súplica de que se suspendan toda 
clase de trabajos dirigidos á su  agregación ú 
Barcelona h as ta  que ae baya consultado el pa­
recer de los representantes de ambos pueblos, 
que v tn d ria n  fi re su lta r  gravem ente perjudica- 

I des de llevarse aquélla á cabo.
—E stos dias se halla  en San Sebastián un agen­

te  de la policía francfsa recogiendo datos aobre 
UD im portante robo de tapices a n te a o s  que ae 
com etió  en Lim oges hace varios meses.

El au to r del robo Intentó vender eatos tapices 
ea  aquella  ciudad, y  a l efecto se avistó eon v a­
rios com erciantes, quienes no cenaR in trato  al­
guno; no sucedió lo propié eon uoo de Madrid, 
que se hizo cargo de ellos, y  no pudiendo darlos 
salida en E spaña, mandó agentes á  Francia para 
t ra ta r  de venderlos.

Los tapices fueron decomisados, y  e l ladrón aa 
halla en poder de U s autoridades francesas; pero 
e a  v iste  de sus negativas, han venido á España 
varios agentes, con el fin de recoger cuantos da­
tos se puedan h a lla r sobre e l particular.

— Bl sábado próximo llegará á Madrid el nue­
vo em b aja d o r de Francia en Bspaña, U. Rous- 
tac .

t
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ceres ficticios, el goce de los sentido)), sin com­
prender que tienen un alma, un espíritu iam or- 
taJ, m uy por encima de la  grosera m ateria; que 
viven s in  fó ni ereeccias, sio peaaar en o tra  vida 
m as a tlá  ds la  tam ba; co  coooolsn do, porque no 
se lo han enseñado , que a 'gún  día darán euen ta ' 
á Dios de sus acciones huecos y malas, y reci­
birán ea  otro mundo la  recompensa que hayan 

! merecido.
’ L a  baronesa, dam a aventurera, qus formaba 
. p a rte  de e sa  clase de m ujeres, e a u b a  fríMudo 
I en lós cincuenta años, y  viéndose á las puertas 
! de la vejez, neoesitaba una joven que la  sirviera 

de apoyo y  de sostén en su  vida de industrias, 
aproveehiudosa del tesoro que dejaba en aus 
tnaooa la  Incauta m adre, aquella m ujar slo re -  
flexiÓB n i ju ic io , cegada por la vanidad, que la 
concedió el t í  lu jo  de am iga verdadera.

Uoa pobre c rln d ay  una Infeliz artesana I r h i -  
bíiD dado la s  úoic. a pruebas de am istad y ds 
caridad que recibió en aú infortunio la orgullosa 
dam a que fué nn dia reioa de la moda y  de la 
elegancia, la q u e  aspiraba á reinar m  lea palo­
nes aristocrátieM ; esos caotroa dal giVu auttU o, 
donde no se aprecia la m odestia y la virtud, sino 
la  oataut ación y la  apariencia.

XVI

Poza del Moral

Antea d e  eeguir en poa de las; fagftivas par» 
cosoeer su vida de a v e n tu r^ , ven, leetora q jte-

F altas y delitos

En el fielato de Valencia doa m njeres preten­
dían introducir, sio latiefacer derechos de con­
sum es, on troze de jam ón, y ol oponerse i  ello 
el vigilante 403; Hanuel Navla, aquéllas ae en­
furecieron, y ^1 vigilante Infirió una herida gra­
ve eii la cabeza á una de eQas, llam ada Manuela 
Amor Espina.

—E n un saKn de peinado de la  Cava de San 
Miguel robaron dos matones de Manila, cinco 
pañuelos de seda y  varias alhajas.

—ÜQ caballero llamado D. Manuel Orlo p re­
sentó en la  delegación Je  vigilancia del Centro á 
D. Morieno Egea García, i  quien acusaba de 
cómplice en una estafa que realizó este  último 
en una agencia de eolocacioaes de la  calle de 
Hita.

E l asunto  pasó a l  juez de Instrucción.
— A las cuatro de la tsrde  se eayó en la  calle 

de E stanisiae F iguerae un jóven de veintidós 
años y  se fracturó por completo e l muslo de­
recho.
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pida, á  ja  Posa del Moral; refresqueriies ol alm a 
en aquel oasis, donde reina la  dicha y  el amor, 
a n te s  de penetrar en las am argas aguas del )o- 
zadal inmundo que siguen iss  m ujeres frivolas.

En la risueña posesión d e  Colmenar de O reja, 
.propiedad de D. Juan y  d« A erora, es donde ae 
respiran las auras vivificantes de la virtud, don­
de la  m odestia y  la  verdad tienen su asiento, 
donde no ae ve la  falsedad del mundo ni las ru l- 
nee pasiones de las gentes, ni las vanidades de 
loa pequeños, ni las pequcñeeea de loa grandes.

A llí nos brinda la  naturaleza un campo de ver­
dura  y  de florea en todo su  esplender; los árbo­
les nos ofrecen sus ricas fru tas, los pájaros sus 
conciertos m atinales m ás bellos y  más armo­
niosos.

Estsm os ea  la  prim avera, más bien tocando al 
« t í o ,  porque term inaba el raes da Junio, y  los 

.e lm poa de esm eralda poco antes, iban convirtién­
dose en campos de oro, las eaplgaa de ios trigos 

'  doblahan 1a Cabeza a l peso del rico gfano que 
cfrecian á los labradores.

L av ^ e b ad asy a  estaban  apiñadas en h icee , 
perfeotam ecte f  rmados por la  diestra mano del 
segador, y en lis  eras se notaba el movimiento y 
le  roldo de Toe mozos, que se  aprestaban alegres 

-y  felices á los trabajo# de una abundante reco- 
ieceióft.

En el fondo deL.válle d e  L a Posa ie l  M oral m  
vefan los arbolea fru ta les cargados de cerezas, 
de pents, de ciraetas, de albtricoquee; á sus pies 
lo s  fresales presentaban el rojo y  sabrosísimo

Trigo sobre vagóa á 47,25]
El mercado soatenido.
Tiempo de liuviaa y frío.
H oy han entrado 4.000 fanegas de trigo , 500 d e  

oenteno, 400 da cebada y  400 de algarrobas.
Tim bien entraron en e l mercado de 6.0^0 »

6.500 cabezas de ganado lanar y 38 canales d e  
erdo, que se vendieron de60 'á63  rs. arroba.

Tiempo de lluvias y fríos.
E l mercado animado.
V entas hechas sobre vagón á 47,25 rs.
En la  semana ú ltim a se han vendido 520 cán­

ta ro s de vinoblaiico a l i  y  12 rs ,y 7 0 7  de tin to  k  
12 y  13.

De vinagre saUeron 70 cántaros á  13 rs.

BOLSA
OoffzaeNtn «dnlal del dits IS .

Kifflos m m

v a l l a d o l i d  12 de Noviembre do 1891.— En 
los almacenes de Castilla hau entrado 600 fane­
gas de trigo que se han pagado de 46 á47'50 rea­
les las 94 libras.

De centeno entraron 800 fanegas de 34 á 31*56 
reales.

L a en trada en  e l Canal h a  sido da SOO fanegas 
de trigo, pagándose de 46 á 46‘%  reales las 
04 lib ras.

En el mercado del domingo en el Campillo rl-  
güieron los siguientes precios.

Trigo d e 35 á 36 rs. fanega; cebada á  30; alga­
rrobas á 38.

Precios de hacínás y  salvados:
Harina de prim era á 16 25 reales arroba con 

saco y  sobre vagón; id .d e  segunda á  15; id de 
tercera á  14; id. tercerilla á 10*50; harina de 
cuarta á  21 rt ales ianega sin saco; comidilla á  .
I.ó; salvadillo á  9; echaduras á 20; arijas á  24.

MATAPOZUELOS (Valladolid) 15 de Noviem­
bre.—L a cosecha h a  sido buena, llenando ioa 
dececs de los labradores; si nó de todos, de eati 

en absoluto.
Tiempo de aguas.
F irm es loa precios.
B astan tes vendedores.
Buenas existencias.
En partidas hay ofertas de 4(50 fanegas de tr i­

go á 46 reales las 94 libras, y  aólo pagan 
4 45*50. ■ ‘

E n  la  sem ana ae vendieron 600 cántaros de 
vino blanco de 10 á 11 reales, y  200 de tinto 

, á 10 reales.
Quedan bastan tes existencias.
Los dem ás artículos obtuvieron los precios 

siguientes:
Trigo á45 '50 reales fanega; centeno á 32; ce­

bada i  30; algarrobas á 33; garbanzos superiores 
á  150; idem regulares á 116; Idem medianos 
á harina de prim era á 16 reales arroba; Idem 

■ de segunda á 15; ídem de tercera á 13; p a ta ta  
á  5 reales; vino blanco ¿ 11 reales c á n ta ro ; Idem 
tin to  nuevo á  10; vinagre á 12; aguardiente ani­
sado á 36; idem sin an isar á 20; espíritu de'35® 
i  92.

MEDINA D EL CAMPO (Valladolid) 15 de No­
v iem bre.

La entrada de ayer fue de 40o fanegas de tr i­
go , que s s  pagaron de 46 á 46,25 rs . las 9 t  li­
b ras.

Ultimos U0VIM119KT0

precios. A.1M. a jifo.

69 60 i> ;
74 15 1 85 »
69 65 0 l 30
00 00 J 3

73 90 40 9
71 00 1 25
71 90 9 4 10
Oü Ou a 9
84 00 a 70
B5 85 9 90

102 40 » 30
94 90 9 85
Ofi uo, a >

100 70 9 10
00 00 » 9

372 00 2 00 9

ÜO óO > 9 '

28 45 » 9

13 05 » 9

UO 00' 9 9

I . t i
L(é por ¡a nocho

Idem, idem, roqueños.. . .  
Idem , Idem, r a  eorrieni 
Idem , idem, fin próximo
Nuevas series G y H ........
Deuda per. ol 4 por 100 ex. 
Idem , íaenij pequeños... .
Nuevas senes O v H ........
Deuda amortizab’e á  0(0., 
Idem, Idem, pequeños.. . .  
Billetes de Cuba, 1886.... 
Id . 1890 BS. l a l  340.000.. 
Idem  Banco Hipotecario. 
Cédalas hipot. ol 6 0 (0 .. . .  
Idem, Idem, ol 4 por 100... 
Acciones Banco E spaña .. 
Compañía de Tabacos... .

CAUBIOS

Londres, á 90 días fecha.
Parla ocho días v is ta ........
Berlin oeho dias v is t a . . . .

Londres, 63,56.
Baroelona, interior, 69,70 üu de mes.
Idem, exterior. 71,00 Id.
Madrid, interior, 70,15 id.

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y

TEATRO REA L.—A las ocho.—Función Jl de 
abono.—T utoo 2.® — T tP ro fe ta .

ESPAÑOL.—A las ocho y media.—Función 19 
de abono.—Turno I.® Impar.— El sem ejante a si 
m i“mo.—M ientras viene mi marido.

COMEDÍA.—A laa oeho y m ed ia .-T u rno  3.® 
—2 serie.—E l Sombrero de paja.—La ere 'enciai.

PRINCé.SA.— A las ocho y m edia.—Funcií®
11.® d« abono. —Turno 2 .*—Andrea.

z a r z u e l a .—A U s ocho y media.—El reloj 
de Luccrca.

L aRA .—A U« ocho y  media.—Serie 2.®—Tur­
no 3.® par.—Detra» de la  cortina— El oso m uerto 
(estreno).—(S.‘gua-io  acto).—Mariquita.

ESLAVA.—A laa ocho y m edís.—El gorro fri­
g io .—Bl plato dei día.—Bl espanta pájaros.— 
Amores Dauiunalss.

APOLO.—A laa ocho y  media,—El m onagui­
l lo .—La CHza del oso ó el tendero de comestibles. 
—Bl mismo demonio— (S gu&do acto de 1& 
misma.) .

PARISH.—No hay función para dar lugar » 
los ensayos del Fantasm a de fuego.

BOMBA.—A las ocho y  media.—Un lío de mil 
dem onios.-L os ¡Lútiles.—E l A rca de Noé.—L a  
iaia de San Balandrán.—Baile a l final de cada 

acto.

fruto, Us alcachofas, los espárragos, la s  frescas 
lechugas y las escarolas, las jud ias verdes, el to­
m ate, e l pimiento, la s  cebollas y  esa» m il y m il 
especies de legumbres que se crían en una ex­
tensa vega bien cuidada, se ostentaban en toda 
la  abundancia y el esplendor de la estación, en  
la  preciosa qu in ta de D. J u ta .

Si por u a  lado las tierra» la  daban cereales, y  
el fondo del valle fru ta s  y legum bres, laa mon­
ta ñ a s  qué le circundaban veíanse repletas de es­
pléndidas v iñas y  ds hirm o^slm os olivos ofre­
ciendo para nn poco más ta rde  o t n  no ménoá 
rica y precíala recclección.

(C2 lé magnifica perspectiva se disfrutaba des­
de aquellas alturas! A un lado, la  villa de Colme­
n a r , con sus cotroains'iénajBS; los hornos ardien­
do 'sé coéian y préparation eatos im portantes ar- 
tefaetos; despnés sus campes verdes y  su risue­
ña vsgo; m ás fiUá, Chinchón ec una llK iu rt; á 
lo lejos se ve A racjuez, esa suntuosa villa, sitio 
reel, donde lós reyes de España pasan las jorna­
das de primavera d U íru tan d o k ^  delicias de sus 
ja rd in e s y la s b r r tw te lc io T a fe ,  quo se desliza 
en tre ellos coffeú rS^Qs ferriéste  y sus murmu­
llos eadsQcioacn.

Sigamos la corriente que nos oondnee á la  im­
perial T o le d o ,^ y jd í^ o d *  q u e  aún conserva sa  
venerable aapectz volvamos con­
tra  corriente, y más .allá dé Colmenar, á dos le ­
guas escasas,'étw iiignirefoos á 'través del te les­
copio una pefáeSa 'Villa, u i a  pueblecito m uy 
pobre, que ee extirerle á l a  orilla derecha deL

Ayuntamiento de Madrid
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Gran Bazar de ropas hechas Jy géneros para coníeccioriar á la 
medida.

PRECIO FIJO
P R E C U D O S .  3 .  ESOUIHA A Ik DE T E T U i » ,

CREDITO
contra la Casa comercial de anundos

TITULADA

Ageacia F--aneo-ííispaiio-¡^ortugLie.sa
■ ' de loi

SEÑORES SAAVEDRA HER^AÑOS
H I J O S  S U C E S O R E S  Y  A N T IC U O S ^ S O C IO S

DBL

S R . D. G  A. S A A V E D R A
(MARQUES DB ALGARRAY

 ̂ ( R R i S .  R Ü E  T A I T B O Ü T ,  5 5 . )
S e  v en d e  u n o  con n n  d escu e n to  considerab le  por v a lo r de a lg u n o s  m ile i  d e  

f ra n c o s , q u e  en  E s p a ñ a  r e s u lta n  m ile s  d e  du ro s, reconocido  p o r lo s  T r ib u n a le s  de 
J u s tic ia  e n  se n te n c ia s  firm es d ic ta d a s  c o n tra  d ic h o s  S re s . S aav e d ra , H e rm a n o a  

E n  la  ad m in is tra c ió n  d e  E L  P O P U L A R  (P ra d o , 1 5 ,  p r in c ip a l,  iz q u ie rd a  (d a ­
r á n - a z ó n  é  in fo rm e s .'' ''to tf iisfyaa

E ia k ra iia s  solaaieniB ea*?! Ro. 73, SEW  0X F3S9 ST., ¿oles 533, OXFORD ST., LONDRES,
y en  v e n ta  en to o á s  la s  fa rm a c ia s  del O rb e .

«ttgvtr.iiineaaiH'rti a.Mn

ANvmciAmTEs
L» Bmpresa acuDCisdors L O S  T I S i O L . 'B S E S  aa e n c sn :. d e U  ia se rc iín d e  

lanuncios, reolamos* Dotíciañ y  com cnicados eu todoa los periódltos de la capital t  oto* 
^ran fen ta ja  para vuestros intereses*

^P^dftDse tarifas, que se rem iten á vuelta de correo*

Oficinas.* Barrionuevo, 7 y 9y entresuelo., Madrid

«TRílüS ÍDIIIIIÍTÍIHÜÓS lOSlClPiLIS
Ki«;;Í9laoióa., pruoeilliiileiito 

Y formal.rlo*., r< l̂atlvt»* »i.l nombramieuto y •epara.eloa
e s  LOS

A R Q U I T B C T O S ,  i l S D í C O A .  V E T E B l N i a i O S  Y  F A R Í l . v C S ü T I 0 0 3  

D S  L O S  A Y U N T A i l I E N r O S  

k  G L k U E K T O  D E 1 4  D B  JU N IO  D B 1 S 9 1 ,  P A R .  E L  S E R V IC IO  S A N IT A R IO  D S  L O « P D * S L O «

por
L U IS  G O N Z A L E Z  D E  J U N G U IT U  Y  V I L A R D E L L  

Abogado del Ilustre Colegio de Abogadijs de Madrid j  OScial de AdmiDistraelúQ¡e!vil
T

A G U S T IN  F U S T E G U E R A S  Y  C A S A S  
Oficial de Adminlatración civil 

Se halla  de vacta esta obra eu las priucípales tibrerlaa al precio de 2 peseta* en Ma­
drid y 2*50 CD provincias

Los pedidos pu,.dao ilirigiroe i  D. Lois O. de Ju a g o lta . Claudio Ooeilo, 7, tercero i c i  
echa, Madrid.
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L A  C A S A

MATIAS LOPEZ
fab rica  s ie m p re  la s  m ism a s  ex ce len te s  c lases  d e  C H O C O L A T E  
q u e  ta n ta  p red ilecc ió n  g o z a n  e n tre  la s  p e rso n a s  d e  b u en  g u s to . 
P íd a n se  s ie m p re  es to s  C h o c o la te s , q u e  se e n c u e n tra n  e n  to d o s  
l o s  com ercios d e  U ltra m a rin o s  d e  E s p a ñ a .

OFICINAS: PALMA ALTA, 8
v ,:x ,I> e p 6 * i t o  C e n t r a l :  A f o u t e r u  ¿ e s
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C O l P i S l i J i l O Ñ H L

C H O C O L A T E S  Y  G A F E
(338 fJBá MITOR C0HTÍIIB3CI3R INflOSTÍHiL Síí IL Ei)0

, YFABHICA*;

g .o o o  K IL O S  D E  C H O cIT l A T E  A L  D IA

[38 5IED A LLA¿ DE ORO Y A LTAS RECOMPENSAS INDUSTRIALES

D EPÓ SIT O  G E N E R A L

1 8 y  20, calle Mayor^ 1 8 y .?o
M A D R I D

i m i E e i i i i s
s e c re ta s ,  im p o te n c ia , se  c u ra n  s e g u ra m e n te . T r a ­
ta m ie n to  p o r  c a r ta  d esp u és  d e  rec ib id o  u n  in fo rm e 
e x p líc ito  qu e  se a  a c o m p a ñ ad o  co n  se llo s  de co rreo  
p a ra  la  re sp u e s ta , á  la  d irección :

Ó F I C E  S A N I T A S
S y , BouU vard de S tresbourg , 5 j  

P A R I S

A. PASTOR
D e n t is ta  de S . M . - 6 0 ,  A lo a lá ,| S O . p ra l.

E ste  acreditado profesor acaba de regresar de au viaje del 
extranjero y  h a  trasladádo sus doa gabinetes dé l a  C arrera de 
San JerOnlmo. tJ num . 60, p riaw ptí. de la  ca lle  de Alcalá, daad» 
v iv e y  aigue practicaado todaoU se de operacíoae* dentarla*. El 
S r. Pastor m anlñeata á  sus clientes, y  a l público, q u . riA’ia t ' t -  
cu que ver oon e i ¿ue hab ita  r a  an tigua  caaa, y  qua dice ha la- 
lleeido el Sr. Pastor por'lucrarse «on su  bombro. ■£{ Sr. Pastor 
practica toda clase de operacUnsa d* la  boea. y  son «apseiandiut 
den ta ju r a s  postizas de su exelusiva inTeatíón, y  que garan tiza .

A . PASTOR. — Dentista de S. M.

%
E P I L E P S I A

n e u ra lg ia  y  d e m á s  afecciones d e ljs is te m a  n e rv io so ,
I s e  c u ra n  c o m p le tam e n te  se g ú n  o n  m é to d o  ún ico , 

m il veces co m p ro b a d o .
T ra ta m ie n to  p o r  c a r ta ,  después la  re m e sa  d e  u n  

in fo tm e  ex p líc ito , a c o m p a ñ ad o  co n  se llo s  d e  c o -  
I r re o ; la  re sp u e s ta  d ir ig id a  á

03T F 2 C E  S A N i r A S
5 7  —  B ouU vard  de S irasbourg , —  5 7  

P A R IS

Legía Aguila)
Paquete de 500 gram os, 30 cán tinoe.

La mejor de todas para el lavado y  o o o n r-  
Ttción do ropa blanca y  de color, franela*, 
tejido*, sed*, te las, caoutchoat, hules, pl* 
torio , bisBteria, marfil u tilesde cocina, e n ra -  
ee* c r is o l  y.pezcelana. m etales, m aderos, 
m arm oles, p in tu ras, etc.

V n U » a o I i d
Pérez M. Mfnguez Santiago 2 2

Ayuntamiento de Madrid




